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INTRODUÇÃO 

Os meliponíneos são as abelhas indígenas sem ferrão, que ocorrem em em regiões tropicais e 

subtropicais (MINCHENER 2007 apud SILVA e PAZ 2012). Essas abelhas são encontradas na maior parte 

do território Latino-Americano. Os pontos mais ao Sul estão em uma área central da Argentina (Arizona, 

Província de San Luis). No Brasil, o limite austral está no Rio Grande do Sul, nas proximidades do Uruguai. 

Também nas Américas, os pontos mais ao Norte estão no Estado Mexicano de Sonora, próximos dos Estados 

Unidos (NOGUEIRA NETO, 1997). 

As abelhas são consideradas de muita importância para no ecossistema, além do mel produzido, elas 

são as principais responsáveis pela polinização de grande parte da vegetação, elas são essenciais não só para 

os sistemas naturais, mas também para os sistemas agrícolas. Ao realizarem as atividades de voo em busca do 

alimento nas flores, abelhas retribuem as plantas com a fertilização, isto faz com que os frutos tenham maior 

qualidade, maior número de sementes e valor econômico (SANTOS 2010).  

Além do interesse nas pesquisas do potencial polinizador dos meliponíneos também existem muitas 

pesquisas sobre atividade diária externa destas abelhas, também chamada atividade de voo. 

A atividade de voo das abelhas está associada à coleta de néctar, pólen, resina e barro, que as abelhas 

precisam para sua sobrevivência (CARVALHO-ZILSE, et al., 2007). De acordo com HEARD & HENDRIKZ 

(1993, apud OLIVEIRA et al, 2012) a atividade de voo das abelhas pode ser influenciada pela oferta de 

recursos florais, pelas condições internas das colônias e por fatores abióticos, tais como temperatura, umidade 

relativa do ar, intensidade luminosa, precipitação e velocidade do vento.  

Ao avaliarmos a grande importância que as abelhas Melipona tem para o planeta este trabalho tem 

como objetivo geral, estudar as atividades diárias dessas abelhas e a influência dos fatores externos em suas 

atividades, além de verificar os locais de ocorrência e habitats de diferentes espécies, a partir do levantamento 

bibliográfico, com o intuito de obter maiores conhecimentos sobre estas abelhas  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O principal meio de pesquisa utilizado para fazer o levantamento bibliográfico foi a Internet, com as 

buscas em sites confiáveis como Scielo (www.scielo.com.br), da plataforma de busca do Google Acadêmico 

(www.scholar.google.com.br), e o Catálogo de abelhas Cria Moure (www.moure.cria.org.br).  

Foram  utilizadas as seguintes palavras-chave para realização da pesquisa dos artigos na Internet: 

Melipona, influência climática, atividade diária, abelha sem ferrão e os correspondentes em inglês. Mais de 

50 registros bibliográficos foram utilizados, em sua maioria, artigos e dissertações e teses de 

mestrado/doutorado e capítulos de livros. Foram consultadas 53 referências para a realização deste trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram listadas as espécies de Melipona obtidas no levantamento e a ocorrência destas abelhas nos 

Estados brasileiros e nos habitats correspondentes. Ao analisarmos os dados desta Tabela podemos observar 

que no Brasil encontramos diversas espécies de melíponas em diferentes Estados e habitats, algumas espécies 

possuem grande abrangência como por exemplo M. quadifasciata que tem ocorrência em 14 estados. Outras 

espécies possuem distribuição mais restrita a exemplo de M. subnitida que ocorre apenas na região nordeste, 

e  M. seminigra que ocorre apenas em alguns estados da região norte. Algumas espécies como M. subnitida e 

M. mandacaia foram encontradas apenas na caatinga, diferente de M. quadrifasciata que ocorre em diferentes 
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habitats, como na Mata Atlântica, local de muita umidade e também na caatinga, que possui clima mais quente 

e árido. 

As atividades de voo realizadas pelas meliponas podem ser influenciadas por alguns fatores externos 

como por exemplo a temperatura, umidade relativa do ar, intensidade luminosa e chuva (GOIS et al. 2010) 

As diferentes espécies de Melipona obtidas neste levantamento foram influenciadas por algum fator 

externo (temperatura, umidade relativa e/ou intensidade luminosa). Na maioria das espécies fatores como 

temperatura e umidade relativa influenciaram nas atividades de voo, como por exemplo em M. asilvai, M. 

eburne, M. fasciculata, M. scutelares e M. subnitida. As espécies M. bicolor bicolor e M. mondory, a umidade 

influencia de forma significativa positiva ou seja, quanto maior a umidade, maior é a atividade externa.  

Em M. asilvai a temperatura tem influência positiva, desta forma com o aumento da temperatura as 

atividades de voo dessa espécie também aumentam. Esta relação é de se esperar uma vez que esta é uma 

espécie de ocorrência na Caatinga que geralmente é caracterizada por temperaturas elevadas. A umidade 

relativa e a temperatura são os fatores que mais influenciaram nas atividades de voo de espécies do gênero 

Melipona. 

Os fatores abióticos podem influenciar de forma significativa de duas formas: conjunta ou separada, 

como por exemplo em um estudo realizado por Souza et al. (2009) com M. asilvai em que os autores 

identificaram que, a temperatura, mostrou uma correlação positiva com as atividades de entrada das abelhas. 

Já com a umidade não houve nenhuma correlação significativa com a entrada e saída de abelhas. Em outro 

estudo realizado por OLIVEIRA et al (2012), com a espécie M. subnitida, realizado no Rio Grande do Norte, 

verificaram que o comportamento da atividade de voo, foi influenciado pela ação conjunta das variações de 

temperatura e umidade relativa. 

A temperatura é um fator determinante para que as abelhas exerçam suas funções normalmente. Por 

serem organismos relativamente pequenos, sua relação superfície/volume é alta e a troca de calor com o 

ambiente é grande. Por isso, elas são bastante dependentes da temperatura ambiente. Baixas temperaturas 

diminuem o metabolismo impedindo o voo e outros movimentos. Temperatura muito elevada faz com que as 

abelhas diminuam as atividades externas e induz ao comportamento de ventilação da colônia (MICHENER, 

1974, apud TEIXEIRA; CAMPOS, 2005). 

Há evidências de que a umidade relativa também pode afetar a atividade de voo de espécies de abelhas 

sem ferrão. As espécies com tamanho corporal relativamente grande forrageiam mais intensamente sob alta 

umidade relativa, principalmente pela manhã. Porém esta atividade pode estar associada também à 

temperatura, pois as abelhas poderiam estar evitando as temperaturas mais altas ao longo do dia. Espécies 

grandes aquecem mais, num mesmo período de tempo de exposição a altas temperaturas, e também resfriam 

mais lentamente do que espécies pequenas (SILVA et al., 2011) 

Os fatores abióticos (temperatura, umidade relativa do ar e intensidade luminosa) podem influenciar 

de forma significativa as atividades diárias de diferentes espécies de melíponas.  

Na Tabela 3, onde estão representados os dados dos horários das atividades diárias das espécies de 

Melipona em diferentes localidades pode ser observado que algumas espécies de abelhas tiveram o pico de 

atividade nas primeiras horas da manhã, como: M. scutellaris, M. mondury, M. eburnea, M. quadrifasciata. 

Geralmente nas primeiras horas da manhã observa-se que a umidade relativa é mais alta e a temperatura mais 

baixa, sendo que as abelhas podem estar saindo para forragear quando o ambiente está mais frio e a umidade 

mais alta. M. scutellaris apresenta ocorrência em vários habitats com características fisionômicas diferentes, 

o que pode indicar que esta espécie poderia ter uma ampla distribuição, porém só foi observada no Nordeste 

do Brasil.  Outras espécies como por exemplo M. asilvai e M. fasciculata, aparentemente estas abelhas 

executam maior atividade quando a temperatura e a intensidade luminosa estão mais altas. Esta tabela mostra 

que cada espécie de abelha pode apresentar padrões de atividade diária diferentes, o início, o pico e o término 

das atividades de voo pode estar relacionado aos fatores meteorológicos, algumas espécies quando são 

expostas a fatores semelhantes podem apresentar reações diferentes, além disso o habitat o qual a espécie está 

inserida pode influenciar também nas atividades de voo. 

Além dos fatores abióticos, o tamanho das abelhas pode influenciar o início das atividades. Em um 

estudo sobre a influência do tamanho da abelha sem ferrão na atividade de voo, realizado por Teixeira & 

Campos (2005), em Viçosa – MG, região que apresenta média de temperatura anual de 21°C, foi observado 

que o início da atividade de voo foi influenciado pelo tamanho da abelha. As abelhas maiores iniciaram suas 

atividades em temperaturas mais baixas do que abelhas menores. M. quadrifasciata foi a primeira a iniciar 

suas atividades de voo, e o fizeram entre 06:02 e 07:04h, quando as temperaturas foram as mais baixas ao 



longo do dia. Já as espécies pequenas não iniciaram suas atividades de voo antes das 11:30h e temperaturas 

abaixo de 20,8ºC e 21,8ºC.  

Segundo Jesus et al., 2010 a maior atividade das abelhas M. fasciculata durante a manhã ocorre 

principalmente pela maior oferta de recursos florais e pela antecipação na busca devido à competição com 

outros animais que buscam os mesmos recursos 

A importância dos recursos tróficos para as abelhas é grande, por este motivo deve haver uma relação 

entre a atividade de voo e a disponibilidade destes recursos como mostra os estudos acima. Além disso, muitas 

espécies de abelhas pertencentes ao gênero Melipona, tem o pico de atividade durante a manhã, acredito que 

a intensificação das atividades ocorra devido a maior oferta de recursos florais que acontece neste horário, 

especialmente o pólen. Porém, é necessário um maior número de dados obtidos através de artigos para 

inferirmos sobre a importância dos recursos florais na atividade de voo das abelhas do gênero Melipona.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Através deste estudo observamos que as abelhas do gênero Melipona podem apresentar suas 

atividades diárias de voo em momentos diferentes do dia. Estas atividades podem ser influenciadas pelos 

fatores meteorológicos, como a temperatura e a umidade relativa. Estes fatores podem atuar nas abelhas de 

diferentes formas, ou seja, cada espécie se comporta de uma forma, dependo do local de ocorrência, pois são 

expostas a diferentes níveis de fatores externos e habitats.  
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